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APRESENTAÇÃO

O livro “Ergonomia e Acessibilidade 2” é uma obra que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 

A produção “Ergonomia e Acessibilidade 2” exibe conteúdos de grande interesse 
que envolve particularidades sistematizadas para contribuir na inclusão de Pessoas 
com Deficiência pelo ponto de vista de autores das diferentes áreas de conhecimento, 
publicados pela editora Atena. O volume exibe 05 capítulos que tem como conteúdo: 
Aplicação da acessibilidade espacial em residências de idosos; Design centrado no 
usuário: requisitos para avaliação de produtos durante o desenvolvimento de projetos 
com base na usabilidade e design universal; Análise de tarefas cognitivas: estudo de 
caso no setor de segurança pública do rio grande do sul; Avaliação ergonômica do 
ambiente construído: estudo na central de materiais e esterilização de um hospital 
universitário; O design em diálogo com a educação inclusiva: propostas pedagógicas 
na sociedade da cultura da conexão.

A obra evidencia o quanto é importante o uso dos fundamentos da ergonomia, 
acessibilidade, desenho universal e tecnologia assistida para garantia não só dos 
requisitos legais dentro da saúde ocupacional, mas também da qualidade do processo 
de inclusão profissional de pessoas com deficiência. A inserção profissional de 
pessoas com deficiência ainda é pouco conhecida, abordada e distinguida quando 
confrontada à grande demanda encontrada frente a essa questão. A efetivação de 
um planejamento próprio de contratação e gestão de profissionais com deficiência 
em qualquer organização é um diferencial qualitativo para a consolidação da imagem 
corporativa diante dos demais profissionais e da coletividade em geral. A preocupação 
com a inclusão social de uma população historicamente afastada dos processos 
produtivos reafirma seu compromisso com a ética e responsabilidade social. 

O principal objetivo foi apresentar, com aspectos variados e com clareza 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Estes 
estudos ressaltam a importância da aplicação da ergonomia no design de produtos 
e sistemas, com a finalidade de desenvolver tecnologias para a qualidade de vida 
humana.

Esperamos que os aspectos abordados nesta obra sirvam para incentivar 
outras pesquisas e que possa transmitir aos leitores a criação de novos e grandiosos 
estudos em questão, promovendo discussões e argumentos para um pensamento 
revelador.

 Marilande Carvalho de Andrade Silva
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Ergonomia e Acessibilidade 2

CAPÍTULO 1

APLICAÇÃO DA ACESSIBILIDADE ESPACIAL EM 
RESIDÊNCIAS DE IDOSOS 

Aline Eyng Savi
Professora Doutora, Departamento de Arquitetura 

e Urbanismo, da Universidade do Extremo Sul 
Catarinense - UNESC

Criciúma – Santa Catarina

Nathalia Borsatto D’Agostin
Graduanda, Departamento de Arquitetura e 

Urbanismo, da Universidade do Extremo Sul 
Catarinense - UNESC 

Criciúma – Santa Catarina

RESUMO: O envelhecimento humano passou 
a ser considerado um importante fenômeno 
social devido ao aumento da expectativa de 
vida da população que está deixando de ser 
predominantemente jovem e se tornando 
mais madura. No processo de envelhecimento 
constata-se a maior probabilidade de 
experimentar graves incapacidades físicas e 
cognitivas a partir do surgimento de doenças 
que comprometem o funcionamento do 
sistema nervoso, gerando crises de autonomia 
e identidade no idoso e fazendo com que 
o mesmo fique dependente de ajuda para 
realizar atividades que antes eram feitas com 
naturalidade. Nesse sentido, a habitação por 
vezes é um risco, não se adaptando às restrições 
inerentes ao envelhecimento. A necessidade de 
desenvolver ações de conscientização sobre 
a segurança domiciliar, focando em meios que 

respeitem os hábitos dos moradores e que 
garantam o sentimento de pertencimento, faz-se 
inerente. Há normas técnicas (e.g. NBR 9050) e 
recursos, como as tecnologias assistivas, para 
que os espaços permitam a autonomia do idoso. 
Contudo, o material técnico é muitas vezes de 
difícil acesso e compreensão. Nesse sentido, 
o Projeto de Iniciação Científica, iniciado em 
maio de 2019, objetiva: desenvolver, por meio 
de manual arquitetônico para idosos (e com o 
uso de recursos de tecnologia assistiva), que 
auxiliando na autonomia para realização das 
atividades cotidianas. A metodologia utilizada 
trata-se de levantamento bibliográfico, pesquisa 
de campo e compilação dos resultados com 
a confecção de materiais ilustrativos para 
adaptação da moradia ao envelhecimento. 
Nesse sentido, o manual de acessibilidade 
espacial faz-se importante ferramenta para 
esclarecer de maneira mais simples e informal 
a utilização desses recursos.
PALAVRAS-CHAVE: Acessibilidade espacial, 
Idoso, Residências. 

APPLICATION OF SPATIAL ACCESSIBILITY 
IN OLD PEOPLE’S HOMES

ABSTRACT: Human aging has come to be 
considered an important social phenomenon 
due to the increase in life expectancy of the 
population that is ceasing to be predominantly 
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young and becoming more mature. In the aging process, there is a higher probability of 
experiencing severe physical and cognitive disabilities from the emergence of diseases 
that compromise the functioning of the nervous system, generating crises of autonomy 
and identity in the elderly and making them dependent on help to perform activities 
that were previously done naturally. In this sense, housing is sometimes a risk, not 
adapting to the restrictions inherent to aging. The need to develop awareness actions 
on home safety, focusing on means that respect the habits of residents and ensure the 
feeling of belonging, is inherent. There are technical standards (e.g. NBR 9050) and 
resources, such as assistive technologies, so that the spaces allow the autonomy of 
the elderly. However, the technical material is often difficult to access and understand. 
In this sense, the Scientific Initiation Project, initiated in May 2019, aims to: develop, 
through an architectural manual for the elderly (and with the use of assistive technology 
resources), which helps in the autonomy to perform daily activities. The methodology 
used is a bibliographic survey, field research and compilation of results with the 
preparation of illustrative materials for adaptation of housing to aging. In this sense, 
the manual of spatial accessibility becomes an important tool to clarify in a simpler and 
more informal way the use of these resources.
KEYWORDS: Spatial Accessibility, Elderly, Home. 

1 | 	INTRODUÇÃO

O envelhecimento humano passou a ser considerado um importante fenômeno 
social devido ao aumento da expectativa de vida da população (SILVA; HERZOG, 
2015). Para a Organização das Nações Unidas (ONU), o ser idoso difere nos países 
desenvolvidos e em desenvolvimento. Nos primeiros, são consideradas idosas as 
pessoas com 65 anos ou mais, enquanto nos países em desenvolvimento, como o 
Brasil, são idosos aqueles com 60 anos ou mais, limite esse estabelecido também 
pelo Estatuto do Idoso (BRASIL, 2003). Essa definição proposta pela ONU foi 
estabelecida durante a Primeira Assembleia Mundial das Nações Unidas sobre o 
Envelhecimento da População, em 1982.

O processo de envelhecimento na vida dos indivíduos permanece, ainda, como 
um dos pontos mais complexos para a ciência (SILVA; HERZOG, 2015). Dados da 
Organização Mundial da Saúde (OMS) apontam que em 2050, o número de pessoas 
com 60 anos ou mais pode chegar a 2 bilhões, em contraponto com os 900 milhões 
registrados em 2015. Crianças nascidas no Brasil em 2015, por exemplo, podem viver 
20 anos a mais do que uma criança brasileira nascida há 50 anos (OPAS, 2017). É 
possível afirmar então, que o Brasil está deixando de ser predominantemente jovem 
e se tornando mais maduro (REZENDE; GAEDE-CARRILLO; SEBASTIÃ, 2012).

Nesse cenário de mudanças, a visão da população com relação ao envelhecer 
também se altera, e a esse respeito é importante considerar que:

O ser humano como um todo sempre se preocupou com o envelhecimento, 
encarando-o de formas diferentes. Assumindo assim, uma dimensão heterogênea. 
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Alguns o caracterizaram como uma diminuição geral das capacidades da vida 
diária, outros o consideram como um período de crescente vulnerabilidade e de 
cada vez maior dependência no seio familiar. Outros, ainda, veneram a velhice 
como o ponto mais alto da sabedoria, bom senso e serenidade. Cada uma destas 
atitudes corresponde a uma verdade parcial, mas nenhuma representa a verdade 
total. (TROMPIERI, 2012, p. 107)

Nesse sentido, Fechine e Trompieri (2012) afirmam que o envelhecimento é 
um processo natural de todo o ser humano e é caracterizado por ser uma etapa 
dinâmica, progressiva, individual e variável, pois apresenta diferentes significados, 
possibilidades e limites para cada indivíduo. E os diferentes períodos históricos 
apresentam diferenças no ritmo em que as pessoas envelhecem. Essas diferenças 
podem ocorrer até mesmo dentro de um mesmo país e de uma mesma classe 
econômica. Além disso, pode-se perceber que idosos com 90 anos podem estar 
extremamente ativos, enquanto outros com 70 encontram-se confinados ao leito, 
fazendo com que a diferença individual também determine como cada ser humano 
irá envelhecer (FECHINE; TROMPIERI, 2012). Mesmo diante do exposto, é possível 
estabelecer algumas variáveis como sexo, herança genética e estilo de vida, que 
contribuem de forma determinante no ritmo de envelhecimento de cada um. Exemplo 
disso são os dados do Censo demográfico de 2010 (BRASIL, 2010).

Algumas mudanças que surgem na fase do envelhecimento exigem atenção, 
pois afetam os campos biológicos, psíquico e social, aumentando a probabilidade de 
experimentar graves incapacidades físicas e cognitivas, sendo possível relacionar 
esse processo às doenças que comprometem o funcionamento do sistema nervoso 
central (ARAÚJO, 2007). O aparecimento da solidão, a perda dos papéis sociais, 
os prejuízos psicológicos, motores e afetivos também se destacam nesse processo. 
Outra mudança que ocorre nessa fase é a entrada na aposentadoria, a qual promove 
muitas vezes o afastamento do círculo social. Todos esses fatores podem gerar 
crises de autonomia e identidade no idoso (ARAÚJO, 2007).

Outras modificações físicas tornam-se evidentes com a fragilidade no sistema 
musculoesquelético a partir da diminuição do comprimento, elasticidade e número 
de fibras (FECHINE; TROMPIERI, 2012). Percebe-se que a força manual é um dos 
aspectos mais relevantes na manutenção da independência de idosos, e quando 
deficiente, é considerada como um dos componentes do fenótipo da fragilidade 
física. A força manual torna-se comprometida pelo enrijecimento dos seus tendões 
e a desaceleração da massa corpórea, resultando inclusive nas quedas (RIBEIRO 
et al, 2016).

O fenótipo do envelhecimento fragilizado reúne outros quatro componentes, 
que seriam a perda de peso, a fadiga, a redução da velocidade da marcha e a 
diminuição das atividades físicas (RIBEIRO et al, 2016). Esses componentes, 
quando não acompanhados desde o início do processo de envelhecimento através 
de adaptações às novas dificuldades e programas que promovam a recuperação 
da saúde do idoso, abrem espaço para que as incapacidades progressivas nas 
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atividades diárias se acumulem. Esse processo como um todo acaba retirando a 
autonomia do idoso e distancia o país do envelhecimento bem-sucedido. Preocupar-
se com as alterações dessa etapa da vida é essencial para que as limitações do 
corpo não resultem em problemas para interação com o ambiente construído.

Dentro desse processo, pode-se analisar que existem duas formas de 
envelhecimento: o usual ou comum e o bem-sucedido ou saudável. A qualidade de 
vida de idosos está associada ao significado de velhice dada pelos mesmos, já que 
são consideradas questões como as mudanças e imagens do corpo, os contrastes 
sociais e culturais, o passado marcado pelo trabalho com poucas garantias e se 
hoje, na velhice, conseguem superar seus limites sem auxílio ou se contam com a 
ajuda de familiares. Essa última questão é definitiva para assegurar a qualidade de 
vida da pessoa idosa, pois em geral, é no lar o local onde cada indivíduo se sente 
importante, útil, único e desempenhando o seu papel e suas atividades básicas da 
vida diária de forma independente (LIMA; LIMA; RIBEIRO, 2010), por conta disso é 
que se torna importante adaptar a habitação às incapacidades físicas que surgem 
no decorrer do tempo. 

A escolaridade dos idosos também influencia o seu poder aquisitivo e, 
por conseguinte, as oportunidades e o acesso aos serviços que proverão suas 
necessidades biopsicossociais, dentre as quais se encontram a alimentação, 
habitação, saúde e lazer (MEIRELES et al, 2007). Conforme dados do IBGE (BRASIL, 
2010), o número de idosos analfabetos no ano de 2010 totalizava 5.406.332, sendo 
que a taxa entre homens era de 42%, enquanto entre as mulheres essa taxa chegava 
a 58%. A falta de instrução aliada a fatores socioeconômicos e culturais contribuem 
para o aparecimento do estereótipo do idoso incapaz, que consequentemente 
requererá maiores cuidados, inclusive em sua própria habitação (LIMA-COSTA; 
BARRETO, 2003).

Pode-se avaliar que os elementos expostos remetem a questionamentos 
acerca da qualidade de vida dos idosos, bem como ao processo de adaptação da 
moradia às novas necessidades que aparecem com o tempo, e é por esse fato 
que estudar o envelhecimento é fundamental. Assim pode-se compreender os 
processos degenerativos que lhe estão associados e, posteriormente, desenvolver 
estratégias que atenuem os efeitos negativos dessa etapa da vida, de forma a 
garantir acessibilidade, inserção social e, sobretudo, autonomia. Há a necessidade 
de estudo sobre a adaptação espaço-funcional das moradias desse grupo para que 
se abra espaço à procura de meios que promovam maior acessibilidade a esse tema, 
aproximando-se da leitura leiga e criando recursos funcionais para que a parcela de 
idosos com dificuldade de acesso a esses materiais possa ser atendida.

É importante socializar esses temas com a sociedade e disponibilizar materiais 
acessíveis aos diversos públicos para que haja uma comum integração, sem 
exclusão de participação por falta de acesso. A ciência cidadã, ou ciência aberta, 
quer demonstrar que o conhecimento deve ser livre para que todas as pessoas 
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tenham alcance, sem restrições sociais, promovendo o acesso aberto e livre a 
materiais e a liberdade para redistribuir e reutilizar esses meios, visto que o acesso 
ao conhecimento é um direito humano (ALBAGLI; CLINIO; RAYCHTOCK, 2014).

 Torna-se relevante, portanto, realizar um estudo que investigue as principais 
queixas com relação a vivência de idosos dentro de sua própria habitação, identificando 
os problemas de mobilidade, e, posteriormente, criando propostas de soluções a 
partir de tecnologias assistivas mais acessíveis ao público leigo, especialmente aos 
idosos com problemas de comunicação e compreensão. Essa técnica será realizada 
por meio de manual arquitetônico que auxiliará na autonomia para realização das 
atividades básicas e cotidianas, minimizando as adversidades evidenciadas pelo 
público de idosos investigado.

2 | 	METODOLOGIA

Para alcançar o objetivo geral de desenvolver um manual arquitetônico para 
idosos (e com o uso de recursos de tecnologia assistiva), que auxilie na autonomia 
para realização das atividades cotidianas, o projeto de iniciação cientifica tem por 
metodologia o levantamento bibliográfico e a pesquisa de campo (GIL, 2017) que 
tem como objetivo analisar as características e adversidades de mobilidade na 
habitação de determinada população de idosos, por meio da utilização de técnicas 
padronizadas de coleta de dados, como o questionário. O sistema aplicado foi o 
levantamento, no qual coletou-se informações com relação ao problema em estudo, 
sendo que a interpretação de tais dados se deu pelo método de análise quantitativo 
(GIL, 2017).

O público alvo são idosos que residem na parcela urbana da cidade de Criciúma/
SC. A área - 8,36% do território municipal - se desenvolve numa extensão contínua 
na mancha urbana a sudeste. Estão incluídos grandes vazios que em sua maioria 
são depósitos de rejeito de carvão. Tais espaços são o resultado da exploração à 
céu aberto no momento da expansão da mineração, refletindo negativamente no 
ambiente. Nesse recorte está o menor Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
e pelas razões supracitadas foi selecionado para a realização da pesquisa com os 
idosos. Registra-se que o estudo encontra-se em fase de execução e outros grupos 
serão inseridos ao levantamento de campo.

Para chegar aos objetivos previstos, foi aplicado um formulário de avaliação 
(Quadro 01) que pudesse apontar a situação de moradia e dependência dos idosos, 
bem como apresentar as atividades que realizam e os empecilhos que existem ao 
praticá-las. O objetivo foi avaliar como esses fatores estão influenciando na qualidade 
de vida dos idosos e apontar os principais problemas encontrados pelos mesmos 
com relação a acessibilidade espacial e deslocamentos dentro da habitação, visando 
numa etapa posterior propor uma cartilha de apoio aos idosos para adaptação 
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espaço-funcional de suas moradias.
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Quadro 01: Formulário de avaliação.

3 | 	RESULTADOS

A amostra final obtida foi de 10 idosos (Quadro 02). A idade média dos 
participantes foi de 71 anos e a maioria dos entrevistados pertencia ao gênero 
feminino (90%), sendo que a maioria mora no Bairro Mina União (90%) e não exerce 
qualquer tipo de profissão (80%). A pesquisa mostra também, que 50% dos idosos 
é viúvo(a), 20% é divorciado(a), 20% é casado(a) e apenas 10% é solteiro(a). Com 
relação a escolaridade, 30% deles possui o 1º grau completo, outros 30% possui 
o 1º grau incompleto, 20% encerraram apenas o 2º grau, 10% possui o 2º grau 
incompleto e outros 10%, equivalente a um único idoso, possui o 3º grau.
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*Questões de respostas múltiplas

Quadro 02: Dados da amostra obtida.

Apesar do público investigado não relatar elevado nível de insatisfação com 
a moradia ou apresentar problemas pontuais que comprometam a mobilidade nos 
ambientes, pode-se notar que 50% deles relata ocorrência de queda, e ao aliar isso 
ao fato de que grande parte ainda faz serviços domésticos, admite-se o risco ao qual 
estão expostos diariamente.

Tais   resultados corroboram com um estudo realizado pelo Núcleo de 
Assessoria, Treinamentos e Estudos em Saúde da Universidade Federal de Juiz de 
Fora/MG no ano de 2010 que relatou as ocorrências de queda entre 420 idosos em 
um período de 12 meses. Como resultado, obtiveram uma prevalência de quedas 
de 32,1%. Entre aqueles que sofreram queda, 53% tiveram uma única queda e 19% 
tiveram fratura como consequência. A maior parte desses acidentes (59%) ocorreu no 
próprio domicílio e associou-se com a idade avançada, sexo feminino, necessidade 
de auxílio para locomoção e diagnóstico auto referido de osteoporose (CRUZ et al, 
2010). 
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A respeito disso, considera-se clara a necessidade de desenvolver ações de 
conscientização sobre a segurança domiciliar, focando em meios que respeitem 
os hábitos e costumes dos moradores. Segundo Barros (2000), é extremamente 
importante para o indivíduo idoso permanecer em sua própria residência, pois 
configura a manutenção da sua zona de conforto e estreita a ligação com sua história, 
consolidando a felicidade pessoal na idade madura. 

Por outro lado, essa permanência acaba sendo marcada por empecilhos como 
subir uma escada, tomar banho sozinho, preparar a própria comida e arrumar a 
casa, fazendo com que muitos se vejam obrigados a deixar seus lares, os espaços 
conhecidos e amigos, porque suas residências, de concepção antiga, não possuem 
as características para que se possa garantir uma vivência segura, adaptada as 
novas necessidades (BARROS, 2000).

Aplicar, conforme a necessidade de cada caso, parâmetros de arquitetura com 
base nas tecnologias assistivas são essenciais para oferecer condições plenas 
de segurança e conforto, melhorando a qualidade de vida. Afinal, o espaço físico 
habitado pode incentivar, deprimir, cuidar ou colocar em risco o ser humano que o 
utiliza. Assim, ainda segundo Barros (2000, p.17):

[...] à medida que diminui a capacidade individual das pessoas num processo 
gradual que acaba por ajustar o indivíduo às inconveniências, a pessoa acaba 
assumindo que ela é o problema, numa inversão dos valores. Na verdade, o espaço 
por vezes, é que tem problemas, não serve mais às suas necessidades.

Os primeiros resultados têm demonstrado que os idosos classificam os 
banheiros como maior necessidade de adaptação, e que apesar do conhecimento 
de algumas tecnologias assistivas que minimizariam riscos de acidentes, tem 
dificuldade de entendimento e de acesso financeiro a elas. Nesse sentido, o manual 
faz-se importante ferramenta para esclarecer de maneira mais simples e informal 
a utilização desses recursos. O manual (Figura 01) está sendo organizado através 
de ilustrações simples, construídas a partir da memória oral dos idosos acerca dos 
ambientes de suas próprias casas. Após, o manual recebe apontamentos técnicos, 
contudo em linguagem acessível e breve, permitindo o entendimento de um maior 
grupo de idosos. Registra-se que cada uma dessas etapas possui validação pelos 
idosos que participaram do questionário.
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Figura 01: Exemplo de uma das ilustrações que compõem o manual. 
Fonte: Autores, 2019.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O crescente número de idosos brasileiros é um alerta para diversos segmentos 
da sociedade que lidam com acessibilidade, mobilidade e adaptação. Iniciativas têm 
sido tomadas para promover maior autonomia aos idosos, porém ainda não atendem 
plenamente as necessidades apresentadas por essas pessoas que por vezes ainda 
carecem de auxílio para a realização de atividades cotidianas. A dependência acaba 
criando no idoso o sentimento de incapacidade, por isso se torna essencial criar de 
condições de acessibilidade espacial que propiciem maior liberdade dessas pessoas 
dentro da sua própria moradia, conservando também, dessa forma, a inerente afeição 
pelo lar.

A adaptação da residência dos idosos se mostrou elemento importante na 
manutenção da autonomia e independência, por esse motivo é necessário que 
essa fase da vida envolva planejamento, de forma que as adequações venham 
ao encontro das necessidades de cada caso, prevenindo e amenizando os riscos 
referentes aos problemas físicos, emocionais e funcionais. Ter conhecimento acerca 
dos fatores associados à ocorrência de problemas de mobilidade ou acidentes 
domiciliares auxilia na elaboração de estratégias de prevenção adequadas a criação 
de ambientes favoráveis ao idoso.

A “casa segura”, portanto, seria aquela que contenha características de 
habitabilidade e de funcionalidade que criem segurança no vivenciar o lar. É 
importante também que ela seja visualizada como uma casa normal, de modelo 
simples e funcional, para que não se aplique um caráter excepcional estigmatizado 
(e.g. “a casa do velhinho”), afastando da sociedade uma parcela de pessoas as 
quais, na verdade, pretende-se oferecer maior integração e autonomia. A utilização 
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das tecnologias assistivas consolidaria a realidade de promover essa chamada 
segurança, diminuindo a necessidade de cuidadores, prevenindo acidentes, quedas 
e institucionalizações, bem como resgataria a autonomia e independência do 
idoso, fazendo com que ele não sinta mais a necessidade de se ajustar à falta de 
acessibilidade dentro da própria casa.

O questionário aplicado para coleta de dados acerca da mobilidade dos idosos 
foi de suma importância para as reflexões apresentadas neste artigo, porém, como 
forma de otimizar essa coleta de informação, ocorrerá revisão do mesmo com o intuito 
de que se torne mais específico no que tange a questão da moradia, acrescentando 
também outras metodologias, como o grupo focal, visto que esse recurso propicia 
um ambiente mais natural e com informações mais autênticas para a entrevista, 
permitindo assim que seja vencida a dificuldade de verbalização e de exporto as 
ideias que o questionário trouxe.

As considerações realizadas durante o artigo também demonstram que, além 
da importância de promover mudanças nas barreiras arquitetônicas para gerar 
acessibilidade, é imprescindível que ocorra em paralelo uma reflexão sobre a 
temática e consequentemente a mudança de atitude diante do problema, gerando 
maior inclusão e visibilidade acerca da população idosa e dependente.
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